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MINISTERIO DA FAZENDA ({CC ARF

Conselho Administrativo de Recursos Fiscais

PROCESSO 16306.721034/2012-89

ACORDAO 1401-007.328 — 12 SECAO/42 CAMARA/12 TURMA ORDINARIA
SESSAO DE 21 de novembro de 2024

RECURSO VOLUNTARIO

RECORRENTE DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A.

INTERESSADO FAZENDA NACIONAL

Assunto: Imposto sobre a Renda de Pessoa Juridica - IRPJ
Ano-calendario: 2004
IRRF. RETENCOES NAO COMPROVADAS. GLOSA.

Restando ndao comprovadas as reten¢bes de imposto, mantida a glosa
promovida no Despacho Decisério e ratificado na instancia de piso.

ACORDAO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de voto, negar provimento ao
recurso voluntario.

Sala de Sessoes, em 21 de novembro de 2024.

Assinado Digitalmente

Claudio de Andrade Camerano — Relator

Assinado Digitalmente

Luiz Augusto de Souza Gongalves — Presidente

Participaram da sessdo de julgamento os julgadores Claudio de Andrade Camerano,
Daniel Ribeiro Silva, Fernando Augusto Carvalho de Souza, Gustavo de Oliveira Machado (suplente
convocado), Andressa Paula Senna Lisias e Luiz Augusto de Souza Goncalves (Presidente).



 
	 CARF
	 CARF1401
	 Conselho Administrativo de Recursos Fiscais
	 1ª SEÇÃO/4ª CÂMARA/1ª TURMA ORDINÁRIA
	 ACC
	 Acórdão CARF
	 Cláudio de Andrade Camerano
	 16306.721034/2012-89
	 1401-007.328
	 21 de novembro de 2024
	 VOLUNTÁRIO
	 DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A.
	 FAZENDA NACIONAL
	 
		 
			 Assunto: Imposto sobre a Renda de Pessoa Jurídica - IRPJ
			 Ano-calendário: 2004
			 
				 IRRF. RETENÇÕES NÃO COMPROVADAS. GLOSA.
				 Restando não comprovadas as retenções de imposto, mantida a glosa promovida no Despacho Decisório e ratificado na instância de piso. 
			
		
	
	 
		 Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
		 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de voto, negar provimento ao recurso voluntário.   
		 Sala de Sessões, em 21 de novembro de 2024.
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Cláudio de Andrade Camerano – Relator
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Luiz Augusto de Souza Gonçalves – Presidente
		 
		 Participaram da sessão de julgamento os julgadores Cláudio de Andrade Camerano, Daniel Ribeiro Silva, Fernando Augusto Carvalho de Souza, Gustavo de Oliveira Machado (suplente convocado), Andressa Paula Senna Lísias e Luiz Augusto de Souza Goncalves (Presidente).
	
	 
		 Por bem sintetizar o procedimento ocorrido no presente processo, transcrevo o relatório da decisão de primeira instância, conforme consta no Acórdão nº 14.103.512 proferido pela 6ª Turma da DRJ/RPO em sessão de 16 de dezembro de 2019, cujo voto foi objeto de recurso voluntário por parte da Interessada a este Colegiado.
		 Relatório
		 Trata-se do Pedido de Restituição nº 15039.40045.221208.1.6.02-3602 (fls. 04 a 19) no valor R$ 3.218.909,71, referente a suposto crédito de saldo negativo de IRPJ do exercício de 2005, ano-calendário de 2004.
		 Por meio do despacho decisório de fls. 241 a 244 emitido pela Derat/São Paulo, o direito creditório não foi reconhecido, sob o fundamento de que as parcelas de composição do crédito referentes a retenções na fonte, estimativas compensadas e estimativas parceladas foram confirmadas apenas parcialmente:
		 /
		 Os quadros anexos ao despacho decisório às fls. 242 a 244 detalham os valores confirmados e os não confirmados:
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 
		 Cientificada do despacho decisório em 05/07/2012 (Conforme despacho da DRF de origem às fls. 477), a interessada ingressou em 25/07/2012 com a manifestação de inconformidade de fls. 249 a 265, acompanhada dos documentos de fls. 266 a 452.
		 As alegações da manifestante podem ser sintetizadas nos seguintes pontos:
		 1. Afirma que falta competência à Derat/SP para revisão da declaração de imposto de renda da contribuinte, e consequentemente do saldo negativo nela declarado.
		 Defende que a competência seria da Defis, com necessidade de expedição do competente Mandado de Procedimento Fiscal (MPF).
		 2. Sustenta que a decadência impossibilita o Auditor Fiscal de analisar a base de cálculo do IRPJ relativa ao ano-calendário de 2004, apurada na DIPJ apresentada pelo contribuinte. Diz que se o fisco não pode mais efetuar o lançamento de ofício de tributo eventualmente não pago ou pago a menor há mais de 5 anos, também não teria legitimidade para revisar as bases de cálculo apuradas pelo contribuinte.
		 3. Alega que as estimativas mensais quitadas com compensações não poderiam ser desconsideradas, pois são objeto de outro processo administrativo, no qual foi apresentada manifestação de inconformidade, estando a mesma aguardando julgamento. Diz que a não consideração destas estimativas no cômputo do saldo negativo de IRPJ implica em dupla e indevida exigência fiscal, e que de acordo com o art. 74, §§ 2º e 6º da Lei nº 9.430/96, a compensação extingue o crédito tributário sob condição resolutória de sua ulterior homologação. Subsidiariamente, requer o sobrestamento do presente processo até o julgamento definitivo dos processos referentes às compensações das estimativas mensais, ou, alternativamente, o julgamento conjunto dos processos.
		 4. Com relação às estimativas mensais que se encontram parceladas, diz a Manifestante, que a autoridade fiscal desconsiderou a maior parte, sob o argumento de que o parcelamento não se encontra liquidado. Alega que a autoridade fiscal não pode simplesmente desconsiderar estas estimativas incluídas nos programas de parcelamento instituídos pela Lei nº 11.941/2009, pois caso venha a ser excluída daquele programa de parcelamento, serão cobradas as estimativas, implicando em dupla exigência fiscal.
		 5. Quanto às retenções na fonte não confirmadas, afirma que a contribuinte faz parte de um grupo empresarial, sendo comum a realização de operações entre as empresas dele integrante, sujeitas à retenção na fonte. Aduz que no período em questão efetuou empréstimos a diversas empresas do Grupo, auferindo rendimentos financeiros periodicamente, e que todos os rendimentos foram objeto de regular retenção de IRRF, conforme documentos 10 a 13 anexados, não podendo ser desconsiderados.
		 DO VOTO DA DECISÃO RECORRIDA
		 Faço um resumo do voto, em função das alegações trazidas no Recurso Voluntário.  
		 Voto
		 A manifestação de inconformidade apresentada pelo contribuinte é tempestiva e atende aos requisitos de admissibilidade previstos, portanto, dela tomo conhecimento.
		 Da competência da Derat/SP e da desnecessidade de emissão de MPF
		 [...]
		 Da não ocorrência da decadência
		 [...]
		 Das estimativas mensais compensadas
		 O quadro anexo ao despacho decisório detalhou os valores das estimativas mensais de IRPJ indicadas para compensação em outras Dcomps, que não foram consideradas pela fiscalização:
		 /
		 Ocorre que as estimativas mensais de IRPJ relacionadas acima encontram-se atualmente extintas por compensação ou por parcelamento liquidado, exceto parte da estimativa mensal de abril/2004, no valor de R$ 45.585,01, que encontra-se devedora, pendente de apreciação de recurso voluntário:
		 [...]
		 De qualquer forma, de acordo com o Parecer Normativo Cosit nº 02, de 03 de dezembro de 2018, mesmo que a compensação da estimativa mensal não tenha sido homologada, deve ser considerada na apuração do saldo negativo, se o despacho decisório foi prolatado após 31 de dezembro do ano-calendário. Veja-se a transcrição do parágrafo 13, itens e) e f) do referido PN:
		 “e) no caso de Dcomp não homologada, se o despacho decisório for prolatado após 31 de dezembro do ano-calendário, ou até esta data e for objeto de manifestação de inconformidade pendente de julgamento, então o crédito tributário continua extinto e está com a exigibilidade suspensa (§ 11 do art. 74 da Lei nº 9.430, de 1996), pois ocorrem três situações jurídicas concomitantes quando da ocorrência do fato jurídico tributário: (i) o valor confessado a título de estimativas deixa de ser mera antecipação e passa a ser crédito tributário constituído pela apuração em 31/12; (ii) a confissão em DCTF/Dcomp constitui o crédito tributário; (iii) o crédito tributário está extinto via compensação; não é necessário glosar o valor confessado, caso o tributo devido seja maior que os valores das estimativas, devendo ser as então estimativas cobradas como tributo devido;
		 f) se o valor objeto de Dcomp não homologada integrar saldo negativo de IRPJ ou a base negativa da CSLL, o direito creditório destes decorrentes deve ser deferido, pois em 31 de dezembro o débito tributário referente à estimativa restou constituído pela confissão e será objeto de cobrança;”
		 Portanto, além das estimativas mensais de IRPJ extintas por compensação ou parcelamento, no valor de R$ 3.235.492,17, deve ser considerada também a parcela de R$ 45.585,01 da estimativa de abril/2004 que encontra-se pendente de julgamento no CARF, totalizando assim R$ 3.281.077,18 passíveis de compor o saldo negativo, além de R$ 2.068,07 já validado pelo despacho decisório.
		 Das estimativas mensais parceladas
		 Parte das estimativas mensais de IRPJ indicadas em parcelamento pelo contribuinte não foram consideradas pela fiscalização, sob o fundamento que os parcelamentos ainda estavam em andamento.
		 O quadro a seguir detalha os valores confirmados e os não confirmados pela fiscalização:
		 /
		 Atualmente, os processos de parcelamentos encontram-se encerrados e os débitos estão extintos por quitação do parcelamento, de acordo com as telas seguir:
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 /
		 Portanto, as estimativas mensais de IRPJ que estão extintas por quitação de parcelamento, no valor total de R$ 4.077.744,13 devem ser consideradas na composição do saldo negativo do período.
		 Das retenções na fonte
		 Do total de R$ 602.418,54 de impostos retidos na fonte informados pelo contribuinte em seu pedido de restituição, foram validados pelo despacho decisório somente R$ 410.715,20, conforme quadro anexo ao despacho decisório à fls. 242 a  244.
		 Para comprovar as retenções, a manifestante juntou cópias de Darfs recolhidos às fls. 423 a 451.
		 Ocorre que os Darfs recolhidos não são adequados como meios de prova de retenções na fonte, pois não permitem identificar o beneficiário dos rendimentos.
		 Por expressa disposição legal, o valor retido somente poderá ser deduzido daquele devido no ajuste se a contribuinte possuir o “Comprovante de Rendimentos Pagos ou Creditados”, emitido pela fonte pagadora, meio probatório adequado para comprovar a retenção, consoante o art. 55 da Lei nº 7.450/1985:
		 “Art 55 - O imposto de renda retido na fonte sobre quaisquer rendimentos somente poderá ser compensado na declaração de pessoa física ou jurídica, se o contribuinte possuir comprovante de retenção emitido em seu nome pela fonte pagadora dos rendimentos.” (grifei)
		 Além disso, parte dos Darfs apresentados, refere-se ao código 3426 e foram recolhidos pela própria contribuinte Distribuidora Automotiva S.A, o que pode indicar que não seria ele o beneficiário dos rendimentos a que se referem estas retenções na fonte.
		 Isso porque, de acordo com o Manual do Imposto de Renda Retido na Fonte – MAFON 2004, - no caso do código 3426, a responsabilidade pelo recolhimento tanto pode ser feita pelo próprio beneficiário, como pela fonte pagadora dos rendimentos, conforme a natureza da operação:
		 /Nesse contexto, os documentos apresentados pela interessada não se mostram suficientes para a comprovação necessária, e nenhum valor adicional de retenção na fonte será considerado pelo presente Acórdão.
		 
		 Em resumo, considerando-se as parcelas de composição do crédito validadas pelo Despacho Decisório e mais as parcelas validadas pelo presente Acórdão, o saldo negativo de IRPJ resulta em R$ 3.027.206,38, conforme cálculos a seguir:
		 /
		 Conclusão
		 Diante de todo o exposto, voto no sentido de considerar PROCEDENTE EM PARTE a manifestação de inconformidade, para reconhecer em parte o direito creditório a favor do contribuinte no valor original de R$ 3.027.206,38.
		 
		 DO RECURSO VOLUNTÁRIO
		 Cientificada em 20 de janeiro de 2020 da decisão da DRJ, a Interessada apresentou seu Recurso Voluntário em 19 de fevereiro de 2020. Eis as alegações:
		 Especificamente quanto às parcelas de crédito relativo às retenções na fonte, aduziu a impossibilidade de confirmação dos valores sob o argumento de que os DARFs anexados aos autos às fls. 423/451, não seriam “adequados como meios de prova de retenções na fonte, pois não permitem identificar o beneficiário do rendimentos”.
		 Contudo, com devido respeito, o acórdão merece reforma, conforme a seguir será aduzido.
		 Isso porque, os comprovantes anexados aos autos às fls. 427 e 451, guardam plena correspondências com as informações indicadas nas DIRFs das respectivas fontes pagadoras, documento esse que se encontra disponível na base de dados da Secretaria da Receita Federal.
		 /
		 Conforme se afere dos documentos de fls. 427 e 451 dos autos, as empresas (fontes pagadoras) efetuaram o pagamento do IRRF no dia 08/01/2005, data corresponde ao vencimento do tributo relativo aos fatos geradores ocorridos entre 28/11/2004 a 04/12/2004, tal como determinado pelo Ato Declaratório Executivo Corat nº 97, de 24 de novembro de 2004 (Anexo 1).
		 Apenas para que não restem dúvidas a respeito da disponibilidade do direito creditório, anexa a Contribuinte a cópia das respectiva DIRFs com o destaque dos valores em questão. (Anexo 2).
		 Dessa forma, por se tratar de tributos cujo fatos geradores se reportam ao ano-calendário de 2004, não se mostra correta a glosa de tais valores na composição das parcelas de créditos.
		 [...]
		 É o relatório do essencial.
		 
		 
		 
	
	 
		 Conselheiro Cláudio de Andrade Camerano, Relator
		 Preenchidos os requisitos de admissibilidade do recurso voluntário, dele se conhece.
		 Da análise das retenções mencionadas no recurso:
		 /
		  Valor informado no Per/Dcomp:
		 /
		 /
		 Quanto à retenção de R$ 26.878,03, não vislumbrei qualquer documento mencionado no recurso (despacho decisório reconheceu R$ 511,82).   
		 No Anexo 2 DIRFs acostado ao recurso, tem-se somente aquela relativa a fonte pagadora CNPJ 68.857.085/0001-62 e, mesmo assim, o valor não confere com a retenção informada no Per/Dcomp:
		 / 
		 Ainda, como a retenção foi feita em 2005 e o saldo negativo de IRPJ discutido no presente processo refere-se ao ano de 2004, a contribuinte deveria ter comprovado a tributação dos rendimentos de juros sobre o capital próprio na DIPJ do ano de 2004, além de mostrar as causas da diferença entre os valores.
		 Conclusão
		 É o voto, negar provimento ao recurso voluntário.
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Cláudio de Andrade Camerano
	
	 INC
	 1.7.0.6
	 2024-12-03T17:23:34.6436259-02:00
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ACORDAO 1401-007.328 — 12 SECAO/42 CAMARA/12 TURMA ORDINARIA PROCESSO 16306.721034/2012-89

RELATORIO

Por bem sintetizar o procedimento ocorrido no presente processo, transcrevo o
relatério da decisdo de primeira instancia, conforme consta no Acérdao n? 14.103.512 proferido
pela 62 Turma da DRJ/RPO em sessdo de 16 de dezembro de 2019, cujo voto foi objeto de recurso
voluntario por parte da Interessada a este Colegiado.

Relatorio

Trata-se do Pedido de Restitui¢do n® 15039.40045.221208.1.6.02-3602 (fls.
04 a 19) no valor RS 3.218.909,71, referente a suposto crédito de saldo
negativo de IRPJ do exercicio de 2005, ano-calenddrio de 2004.

Por meio do despacho decisério de fls. 241 a 244 emitido pela Derat/SéGo
Paulo, o direito creditdrio ndo foi reconhecido, sob o fundamento de que as
parcelas de composicdo do crédito referentes a reten¢bes na fonte,
estimativas compensadas e estimativas parceladas foram confirmadas apenas
parcialmente:

2-IDENTIFICADOR DO PER/DCOMP
PER/DCOMP COM TV0 DE CREDITO| PERIODO DE Apumrjo DO CREDITO

TIPO DE CREDITO N° DO PROCESSO DE CREDITO

13035.40043.221208.1.5.02-3602 Exercicio 2005 - 04/01/200¢ a 31/12/2004 Saldo Negativo de 1RP) | 16306.721034/2012-63 (dgial)

3-FUNDAMENTACAO, ENQUADRAMENTO LEGAL E PROPOSICAO

pnalizadas as infarmaghes prestades ne documento acma idemficeds = corsiderends que @ some des parceles de composighe do crdits infarmadas no FER/DCOMP deve
car cuficionta para comprovar a quitacio do impects dovide & 3 apuracio do calda negative, verificnu-ca:

PARCELAS DE COMPOSICAC DO CREDITO INFORMADAS NO PER/DCOMP

RETENCOES ESTIMATIVAS ESTIMATIVAS
PERC.CREDITO| o FonTE PAGAMENTOS COMPENSADAS PARCELADAS S0MA PARC.CRED.
PER/DCOMP EBOI.41E,54 &02.500,01 3.2B3.145.25 5.779.400 .45 10.267.465,25
CONFIRMADAS 4L0.7L35.20 &02.500,01 2.068,07 1.70L.637.33 2.716.940,561

Valor ariginal do saldo negative infermado no PER/DCOMP com demonstretivo de aréditor R§ 2.210.909,71

Somatdno das parcelas de composicio do crédito na DIP): RS 10.267.465.25

IRF] devido: R§ 7.048,555,54

\alor do salda negative dispenival = (Parcelas carfirmadas limizade s somatérc das parcalas na DIPI) - [T devide) limitads o valor do salde magstvo infarmade ng
PER/DCOMF, observado cue guande este cilculo resultar negativo, o valor serd zero,

alor do saldo negativo disponivel R$ 0,00

Ciarte de exposta, canclue pelo néo recenhecimente do dirzite creditdrie de DISTRISUIDORA AUTOMOTIVA 5.4, CNP) 61 420,561,0001-00, refzrente o Salda Negativy
de IRPI do Arc-Calenddrio 1004,

Em conseqiiéncia, conchus também pelo jnd i do pedido de restituicio constante do PER 15039 .40045,221200.1.5.02- 3602,

Pata informagSes complementares de andlise do crédita, vide Anexo 1.

Enquadrzmento Legal: At 166 da Lei n0 5,172, de 1966 [Cadige Tributirie Nacianal ). Inciso 1T do Parigrafo 10 do 2. 69 da Lei 9,430, de 1996, Art. 4% da [N RFE 300, def
2096, At 74 d2 Lei 3430, de 27 d= dezembio de 1595,

A canzideragda superiar.

J0AC CARLCS EDUARDO DE PAULA GENICIO - Matr, 01322234
AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL - AFRFE
[ASSINadD oigiaimente )

_ De acond.
A consideragio do Sr. Chefe da DIORT/DERAT-SPO.

MARLA EDUARDA FRABASILE — Matr, 1.228957
AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRAS[L - AFRFB
Chefe da EQFIR/DIBRT/DERAT-SPO
{Assinad digitaimanta )

Os quadros anexos ao despacho decisorio as fls. 242 a 244 detalham os valores
confirmados e os néo confirmados:
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ESTIMATIVAS COMPENSADAS

PERIODO DE
APURACAO DA
PROCESSO/DCOMP C%mhéaglx[?ﬂ PER[}’(?(IJ_MOF'R V“L%EBE.!TINTO VALOR CONFIRMADO JUSTIFICATIVA
08130, 20887 190006.1.7.02-4501 jania4| B67.230.13 2.068.07 2,068 07 Pagamento & DCOMP ndo homologada
30568.91230.230304.1.3.02-7088 janil4| 57277074 o D|DCOMF ndo hamolegada
23133.31403.310304.1.3.12-1400 Tewida 3D&.080.09 o DJDGOMF néo homolegada
2016153323 230404.1.3.02-0327 mari4| TE7.865.50| o D[DCOMF ndo hamologada
10410.002382/2004-70 abrid4| 683 212.67 0 D|DCOMF néo hamologada
27208.20042 260504.1.3.02-8270 abrid4| 257.008.15] o O[DCOMF nio
OTAL CONFIRMADO 2,068 07|
ESTIMATIVAS PARCELADAS
VALOR ESTIMATNAS VALORES VALORES
Perioda de Apuragio NR. PROCES SO PARCELADAS CONFIRMADOS | WA COMFIRMADCS JUSTIFICATIVA
C1M5/2004 10679.00251212005-13 2000009 719.300,09 0,00Pagameaic - Vide Edrato Processe 1057 H000612/2005-13
Fagamenria - Vide Exirato Processo 1857HIGHZZ00H 3 e
C1M5/2004 10679, 0025121200513 1.193.061 20| E71.748,24 221.312 97Parcelamenio em andamenio nag iquideds
CARITIZ008 10870, 0025121200513 1183144 01 a 1.132.144, 91 Parcelamenis em andaments nao iquideds
C1M8'2004 10679, 00251212005-13 41801 [l 343418, Farcelamento em andamenta ndo quidade
CAM0i2004 10672 002512200513 E33724 04 i 833.724.94F arcelamentn em andamenio ndo lquidsdo
CA0V200810870.00251212005 13 1088143 a 1.026.143,30F arce lamenio ra andamenta no iquidsds
TOTAL COM 1704 657,33
RETENCAO DE IRF.J NA FONTE
cODIGO EE#EE&EE WLR.
[CNP.J FONTE PAGADORA [RECEITA  |PER/DCOMP ICONFIRMADO USTIFICATIVA
(@) 00.000000/3780-33 6147 40.18| 40.18|
(@) 00.072.857/0022-02 6147 10.42| 10.42)
g 00.001.852/0007-74 6147] 35,83 18.34|Confribuinte tem direfio a0 apmveitamesto de retengio em valor inferior ao total refide
: 00.342 003/0088-52 6147 166,00| 166,00[Retencac na fonte confimada com cutro codige de receita
< 00.352 294/0014-35 6147] 38.10) 38,18[Retencio na fonte confimada com outro codige de receita
> 00.384 428002405 6147] 114.20) 0.00[Retencac na fonte ndo comprovada
O 00.304 452/0004-48 6147 BS.E\j 65,68
E 00.394452/0041-82 6147] 3.828.3: 3.828,32|Retencan na fonte confirmada com outr codigo de receita
(FN) 00.304.452/0091-51 6147 11,28 11,28
p=
=)
(@] 00.304.452/0102-34 6147| 136,06
@) 00.304.452/01 12-10 6147| 200,75
o 00.304.452/0215-79 6147 130,20]
00.394.452/0271-33 6147 517
00.304.452/0368-81 6147 2,53
00.304.452/0382-25 6147| 32,03 0,00[Retengio na fonte ndo comprovada
00.304.452/0432-52 6147| 5.20)
00.394.452/0471-60 6147| 56,85
00.304.452/0537-20 6147| 20,55
00.304. 460/0001-41 6147| 525
00304 B0/0005-56 B147| 5?.1‘3‘
00.304.502/0027-83 6147| 13.4A
00.304.502/0123-00 6147| 6071
00.306.895/0060-85 6147| BB.25
00.662.270/0003-15 6147| 274,32
02.018.507/0002-40 6147 10.85
02.520.818/0001-52 6147] 142,06] E6,57|Contribuinte tem dreiio a0 aproveitamento de retencio em valor inferier ao total retide
03.652.186/0003-60 6147) E?D.% 232,75|Contribuinte tem dreto a0 aproveit:mento de retencio em valor inferior ao total retide
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03.659.188/0024-70 6147| 311,33 3 1.:&{

03.702.512/0001-88 6147 121 1.21

04.052.955/0001-43 6147 37,68 37,60|[Retenco na fonts confimmada com outro codige de rceita
13.0841.232/0001-06 6147 25 63 5, d0 na fonte confimada com outro cadige de receita
17.155.730/0001-64 6147] 11.48) 0,00[Retengao na fonte ndo comprovads

25.648.337/0001-18 6147| 8.70) 9.70|

25.044 455/0001-06 f147] 34,00 34,00|Retencio na fonts confimada com outro codige de receita
25.044 455/0004-30 6147| 30,82 30,62

20.40 1.098/0073-03 G147] 38,35 3g,36[Retencdo na fonte confirmada com outro codige de receta
26.062.880/0002-23 6147 10,08 10.08]

20.089.350/0524-08 6147 1.206,14] 1.2086, 14|Retencdo na fonte confirmada com outro codige d reeeita
26.089.715/0022-00 6147 7,88 7,68

26 889 715005348 f147] 17 11.71|Retencin na fonts confimmada com outro codige de eeeita
29.079.036/0174-68 6147 25,32 25,32|Retengio na fonts confimada com cutro codige de reeeita
33.000.167/0303-70 f147] 1.062,75] 1.062,75|Retencie na fonte confimada com cutro codige de reeita
33.004.300/0003-60 6147 71,78 71,78[Retencio na fonts confimada com outro codige de receita
33.068.408/0001-15 29 3.057 60| 3.009,20Retengéo na fonte comprovada parialments

33.541.368/0004-60 B14’)‘| 464 46|
33.700.394/0001-40 el 142.810,08|
33.787.004/0025-17 6147| 70,56
32.707.004/0027-00 8147 B2.25|
34.028. 316/0008-37 6147] 231417 £.314,17|Retengdc na fonte confimada com outrg codigo de receta
34.274.233/0014-18 6147) 340,54 1562,64|Contribuinte tem direito a0 aproveitamenio de retencdo em valor inferior ao total retido
37.115.367/0011-32 6147 62,05

g [47.208.858/0001-05 3426 851.38|

< 52.107.497/0001-45 34, 1.545,78|

9 53.257.810/0001-66 343 325243

- 59.285.411/0001-13 34 3.5?.('0‘

; 59.682.006/0001-04 3‘1% Al

O 59.882.022/0001-05 34

— 60.453.032/0001-74 6147

= 60.746.948/0001-12 3424 T .

(§H]

2 61.100.202/0001-08 4 17.845.40 6.264,30Retencdo na fonte comprovada parcialments

) 61.100.2388/0001-16 o) 1.888,20| 1.888.80

8 62.136.254/0001-00 34 1.754.71 1.754.71

o) 68.657.085/0001-62 34 178.561.57| 26.351,62 Retencao na fonte comprovada parcialmente
62.857.085/0001-62 57108 106.605,00| 196.805,00|
75.101.873/0005-13 6147) 11.85 11.85[Retencio na fonte confimada com outro codigo de receita

TOTAL 802.418.54| 410.715.20

TOTAL
CONFIRMADO 410.715,20/

Cientificada do despacho decisorio em 05/07/2012 (Conforme despacho da DRF de
origem as fls. 477), a interessada ingressou em 25/07/2012 com a manifestacdo
de inconformidade de fls. 249 a 265, acompanhada dos documentos de fls. 266 a
452,

As alegacées da manifestante podem ser sintetizadas nos sequintes pontos:

1. Afirma que falta competéncia a Derat/SP para revisdo da declaracdo de
imposto de renda da contribuinte, e consequentemente do saldo negativo nela
declarado.

Defende que a competéncia seria da Defis, com necessidade de expedicGo do
competente Mandado de Procedimento Fiscal (MPF).

2. Sustenta que a decadéncia impossibilita o Auditor Fiscal de analisar a base de
cdlculo do IRPJ relativa ao ano-calenddrio de 2004, apurada na DIPJ apresentada

=4
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pelo contribuinte. Diz que se o fisco ndo pode mais efetuar o lancamento de oficio
de tributo eventualmente ndo pago ou pago a menor hd mais de 5 anos, também
ndo teria legitimidade para revisar as bases de cdlculo apuradas pelo contribuinte.

3. Alega que as estimativas mensais quitadas com compensagcbes ndo poderiam
ser desconsideradas, pois s@io objeto de outro processo administrativo, no qual foi
apresentada manifestagdo de inconformidade, estando a mesma aguardando
julgamento. Diz que a ndo consideragdo destas estimativas no cémputo do saldo
negativo de IRPJ implica em dupla e indevida exigéncia fiscal, e que de acordo com
o art. 74, §§ 22 e 62 da Lei n? 9.430/96, a compensacdo extingue o crédito
tributdrio sob condigdo resolutéria de sua ulterior homologagdo.
Subsidiariamente, requer o sobrestamento do presente processo até o julgamento
definitivo dos processos referentes as compensagoes das estimativas mensais, ou,
alternativamente, o julgamento conjunto dos processos.

4. Com relagcdGo as estimativas mensais que se encontram parceladas, diz a
Manifestante, que a autoridade fiscal desconsiderou a maior parte, sob o
argumento de que o parcelamento ndo se encontra liquidado. Alega que a
autoridade fiscal nGo pode simplesmente desconsiderar estas estimativas incluidas
nos programas de parcelamento instituidos pela Lei n® 11.941/2009, pois caso
venha a ser excluida daquele programa de parcelamento, serGo cobradas as
estimativas, implicando em dupla exigéncia fiscal.

5. Quanto as retengbes na fonte ndo confirmadas, afirma que a contribuinte faz
parte de um grupo empresarial, sendo comum a realizacéo de operacdes entre as
empresas dele integrante, sujeitas a retengdo na fonte. Aduz que no periodo em
questdo efetuou empréstimos a diversas empresas do Grupo, auferindo

@)
o)
<
a
=
<
>
O
=
z
(§H]
=
=
O
(@)
)

rendimentos financeiros periodicamente, e que todos os rendimentos foram objeto
de regular retengdo de IRRF, conforme documentos 10 a 13 anexados, ndo
podendo ser desconsiderados.

DO VOTO DA DECISAO RECORRIDA

Faco um resumo do voto, em fungdo das alegagdes trazidas no Recurso Voluntario.
Voto

A manifestac@o de inconformidade apresentada pelo contribuinte é tempestiva e
atende aos requisitos de admissibilidade previstos, portanto, dela tomo
conhecimento.

1. Da competéncia da Derat/SP e da desnecessidade de emisséo de MPF
[..]

2. Da ndo ocorréncia da decadéncia

[..]

3. Das estimativas mensais compensadas
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O quadro anexo ao despacho decisorio detalhou os valores das estimativas
mensais de IRPJ indicadas para compensag¢do em outras Dcomps, que ndo foram
consideradas pela fiscalizagdo:

PERIODO DE

APURACAD DA
ESTIMATIVA VALOR VALOR EXTINTO
PROCESSO/DCOMP COMPENSADA | PERDCOMP DEB. VALOR CONFIRMADO JUSTIFICATIVA
D8 130.80867.100908.1.7.02-4501 jan/04 #67.230.13) 2.038,07] 2068 07|Pagamento & DCOMP nio hemologada
30568.01230.230204.1.2.02-7088 janiod §72.770.74) 0 D[DCOMP ndo homologada

25133.31403.310304.1.3.02-1460 fewiD4| 30408006} DCOMP ndo homologada

0

0|DCOMP néo homologada
D|DCOMP néo homologada
O|DCOMP nio homologada

20161.53213.230404.1.3.02-0327 mar/l4| TET_DBEED)

10410.00238272004-70 abriD4 603 21267

o o lo |lo

27306.26242 200504.1.3.02-8270 abri0d] 257.886.16)

TOTAL CONFIRMADO 206807

Ocorre que as estimativas mensais de IRPJ relacionadas acima encontram-se
atualmente extintas por compensag¢Go ou por parcelamento liquidado, exceto
parte da estimativa mensal de abril/2004, no valor de RS 45.585,01, que encontra-
se devedora, pendente de aprecia¢do de recurso voluntdrio:

[.]

De qualquer forma, de acordo com o Parecer Normativo Cosit n® 02, de 03 de
dezembro de 2018, mesmo que a compensagdo da estimativa mensal ndo tenha
sido homologada, deve ser considerada na apuragdo do saldo negativo, se o
despacho decisorio foi prolatado apds 31 de dezembro do ano-calenddrio. Veja-se
a transcrigdo do pardgrafo 13, itens e) e f) do referido PN:

“e) no caso de Dcomp ndo homologada, se o despacho decisério for prolatado
apds 31 de dezembro do ano-calenddrio, ou até esta data e for objeto de
manifestacdo de inconformidade pendente de julgamento, entdo o crédito
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tributdrio continua extinto e estd com a exigibilidade suspensa (§ 11 do art. 74 da
Lei n© 9.430, de 1996), pois ocorrem trés situagdes juridicas concomitantes quando
da ocorréncia do fato juridico tributdrio: (i) o valor confessado a titulo de
estimativas deixa de ser mera antecipagdo e passa a ser crédito tributdrio
constituido pela apuragéo em 31/12; (ii) a confissdo em DCTF/Dcomp constitui o
crédito tributdrio; (iii) o crédito tributdrio estd extinto via compensag¢do; ndo é
necessdrio glosar o valor confessado, caso o tributo devido seja maior que os
valores das estimativas, devendo ser as entdo estimativas cobradas como tributo
devido;

f) se o valor objeto de Dcomp ndo homologada integrar saldo negativo de IRPJ ou
a base negativa da CSLL, o direito creditdrio destes decorrentes deve ser deferido,
pois em 31 de dezembro o débito tributdrio referente a estimativa restou
constituido pela confiss@o e serd objeto de cobran¢a,”

Portanto, além das estimativas mensais de IRPJ extintas por compensagcdo ou
parcelamento, no valor de RS 3.235.492,17, deve ser considerada também a
parcela de RS 45.585,01 da estimativa de abril/2004 que encontra-se pendente de
julgamento no CARF, totalizando assim RS 3.281.077,18 passiveis de compor o
saldo negativo, além de RS 2.068,07 jd validado pelo despacho decisdrio.
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4. Das estimativas mensais parceladas

PROCESSO 16306.721034/2012-89

Parte das estimativas mensais de IRPJ indicadas em parcelamento pelo

contribuinte ndo foram consideradas pela fiscalizagdo, sob o fundamento que os

parcelamentos ainda estavam em andamento.

O quadro a sequir detalha os valores confirmados e os ndo confirmados pela

fiscalizagdo:
WALOR ESTIMATIVAS VALORES . VALORES
Periodo dis Apuragio NR. PROCESSO PARCELADAS CONFIRMADDS  |NAD CONFIRMADODS JUSTIFICATIVA
010572004 1967E.0028122005-12 72080009 720.003.0¢) 0.00[Pagamento - Wide: Edraio Processo 10670-0026122005-13
Fagamento - Wide Edraio Proczsso 18G78-0026122005-13 &
01032004 18678.0025122005-12 1.183.081.20 ET1T4.2 221.312 ETParcelamento em andamenta néo iquideds
0110772004 1967E.0028122005-12 118814401 1,188,144 01 Farcelamento em andaments réo iguidada
(0110872004 196700241 22005-12 948 41801 842 418 01 Farcelamenio em andamenta réo iquidads
(0110972004 1967E.0028122005-12 83372404 §33.724 B4 Farcelamento em andamenta réo iquidada
0111072004 [1967E.0028122005-12 1.086.143,20, 1.I]%.143.3I]ka'celalre1|o em andaments rdo fquidads
TOTAL CONFIRMADD 1.7 657, 33

Atualmente, os processos de parcelamentos encontram-se encerrados e os débitos

estdo extintos por quitacdo do parcelamento, de acordo com as telas seguir:

PT 02/10/2019 - 16:3G
RFB FROCESSO: 18208-015.882/2007-21 CONTRIBUINTE: 61
SITUACAC: CONTROLE TRANSFERIDO P/SIEF-PROCESSCS
WALORES EXTINTOS DO DEBITO
TRIBUTO: 2362 GR.TRIE: IRPJ PR/EX: 06/2004
ORIGEM : 19679-002.612/2005-13
VENC IMECSTO : 30/07/2004
IMPOSTO

VE ORIGINARIO H 221.312,97
PRCGRMENTO FAREX : 221.312,97
SALDU DEVEDOE : 0,00

USUARTO K Gorearemsi-

.490.561/0001-00
INICIO - 05/02/2011

EXF. MON: EREZL

C/ CALCULO DE MORA

_ SINCOR,PROFISC, CONSULTADC, COINFPRCPC ( CONSULTA INFORMACOES DROCESSO )

BI 02/10/2019 - 15:50
RFB PROCESSO: 18208-015.882/2007-21 CONTRIBUINTE:
SITUACRAQ: CONTROLE TRANSFERIDO P/SIEF-PROCES
VALORES EXTINTOS DO DERITD
TEIBUTO: 2362 GR.TRIB: IRPJ PA/EX: 07/20
ORIZEM : 19679-002.612/2005-13
VENC IMPOSTO : 31/08/2004
IMPOSTO

VE ORIGIMARIO : 1.188.144,91
PAGAMENTD PAEX : 1.181.800,21
SALDO DEVEDOR : 6.344,70

USUARIOQ: =g,
1.490.561/0001-00

&
5058 INICIO - 05/02/2011

04 EXP. MOUN: EEAL

C/ CALCULC DE MOER
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{¥Processe - Codranga - Consultar - v20180807

Nimaro do chps Nome Emprezarial
18208-015,382/2007-21 | 61.490.551/0001-00 |[DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S A

Stuscéo/Providéncia do procaeso hvgp“gg\qgggg» hicie orovidéncia
‘ENCERRADO 31103;2015 [ Stuncio darcdicon I Siuacto do CT l
Inf. Garals ] Int. Processo cT I \alor Calculado | Int. PROFISC |
hformagtes do(s) CT orignal(is)
Receita  PAJEX Periodo Veto do principsl Vabr iancado de orincpal  Victo da Nubia 9 Muts ang
| 2362 | 072008 [wENSAL [Rs,u /BRASIL| 3110812004 634470 | :I
| 2362 [ 0812004 |MENSAL |REAL/BRASIL| 2010912004 | 94841801 | ]
| 2362 | 09/2004 [MENSAL |REAL/BRASIL| 29/10:2004 | 633.724.94 | | |
Detaiar Componeates | siescter | it Compl. |
* Existern acréscimos leoais cm aberto para o3 componantes dos CT deste processe 5 Compoaente com regra Supervenicnte
# Existe(m) compenente(s) parcciado(z) no Simples Necional
* Existen componenies congelados para negociacdo de parcclamenio - Existern de 3
© Existem componenies seleconados envio AN H Existem componentes habiltados TrataPFN T Existem compotnientes tralados PFN
Componenies do processe T
Principal / % 101
£xtincBes ) Eventos / Saido (valer Retersncal) Nulta Stusco do Saldo

{Extinto - Quilagdo De Parcalamento | 534470 | |

] B
[ I [ | :{
i [ | I =

8 e[

{FIProcesso - Cobranca - Consuliar-v20180807

Nimere doproceesse L Name

| 18208-015.882/2007-21 | ©1.490.561/0001-00 lmsmaumomw‘rouomAs;\

Stuscio/Providéncia do processs hicio stuscdo  Inicio providénca

'ENCERRADO 3103/2015 Sfurgho doedugss | Shuagho do CT |
o Inf. Gerais | Inf. Processo et | valor Calculado | Int PROFISC |
a |
< nformag@ias do(s) CT orignal(s)
o [z ]

Receita PAEX  Perbdo  Expr.monct.  Veto do privcipal Valor loncedo do arincipal _ Vcto da Muka % Nulta lanc
= ccota PATX____ Feride o o ncpal_
E | 2362 | o7i2004 [MENSAL [REAL 18RASIL| 311082004 | 634470 | j
| 2262 | osizoos [mEmsaL |REAL 1 BRASIL| 301092004 | 948 418,01 | |
E | 2362 | owzoos |mensaL |REAL 1 BRASIL| 29r10/2004 | 633.724,94 | | ~|
Letahar Conponantes J LloCECED J hf. Compl }
Ll Em(em 2CIESCITOS k-pis em aberto pars os dos CT desle 3G com regra Supervenicnie
# ) par no Sumlu Nacnnu{
= - Existem lades para - Existem e 5
=) C Existem componentes sekecionades savio PFN - 1 E:ust:m componentes habiitados TrataPFN 7 Existem componentes iratados PFN
Q Componentes do processo
Principal ! % 'V

(@) Extincdes / Eventos / Saldo {Valor Referencisl) Nulta Situagie do Soido
o \Extinto - Quitagao De Parcelamento 948.418.01 -

]

i =

W] e | e

@'- e -\20180807
Nome Empresarial
015882/2007 21 61 .480.561)0001-00 | DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVAS A
Sl rovidéncia do processo Ipicio situacdo  nicio providéncia
]ENCERR,\DQ 131032015 | Stuecho Coieducan | Situagio do CT ]
Int Gerais | inr Processo cT | vaior catcuiada | it pROFISC |
Informagées dois) CT originsi(is )
34
o PAEX Expr._monel. Ve uita % Mut;
[2332 | or2008 [MENSN. |REAL / BRASIL| I
| 2352 | osi2004  |MENSAL |REAL I BRASIL| 300312004 | 94841801 | |
[ 2352 | owzo0s  |mEnSAL |ReEAL BRASIL| 29102004 | 633 724,94 | | ~
Detanar | avcacy | Inf. Compl
& Exdom acréecimoe bgsn em abarto para 0a componentee dos CT deste proceeao S Compenente com regra Supervenianie
#* no Simples Necional
« Exstem co!rponeukt eongohdoz para negociscdo de parosamentc + Existem d P ci
C Exstem componentss selecionados envo PFN H Exietem componentes habiiiados TrataPFH T Existam componentee tratades PFN
Cemponentes de processo
Pricpat) % 11
goes { Eventos / Saido (Valor R Muts Siuagao do Saido
fExtimc - Quitacdo De Parcelamento I 53372494 I I o

I I I I <

SRR

=g
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@p— -G ca-C ftar - v20180807
Nometodoprocesso  CNPJ  Nome Empresarial
18208-015.8822007-21 | 51.4%0.557/0001-00 !DBTRIBUIDDRA AUTOMOTIVA S A
SituacdeiProvidéneia do processe. Inicio stuecdo  Inicio providéncia
|[ENCERRADO [311032015 Sitiacat daresucan I Situagdo do CT [
Inf. Gerais ‘ Inf. Processo cT IValorcmaulado I Inf PROFISC |
Informaciias do(s) CT originaliis) _m
Receta  PAEX Periodo Expr_manet Veto do procpal Vabor isncado do princpal  Veto da Multa % Mutts lanc
| 2362 ‘——68:2004 MENSAL REAL /BRASIL | 20/09/2004 042.418,01 | B
| 2362 | 002004 |MENSAL |REAL /BRASIL| 20/10/2004 | 62272494 | |
| 2382 | 10/2004 [MENSAL |REAL/BRASIL| 20112004 | 1.086.143,30 | v
Detshar Componentes | /ocszsc | icompl |
* Existzm acrescimos legais en aberto parz os dos CT deste SC com regra Superveniente
# Exi no Simpies Nacional
« Existem o para ia Ao de pi + Exatem de gai
C Existem compancnies selecienados cnvio PFN H Existem componentes habiitados TrataPFN T Exstem comporentes iratados FFN
Companentss do processo
Procpal [ % 111
Exiingoes / Eventos / Ssido (Vaior Referencal) liuta _ Situagdo do Sado
[Eztmtu - Quitagio De Parcelamento | 1.085.143.30 I _‘_J
l | | [ »
l | | | <
SR LA A

Portanto, as estimativas mensais de IRPJ que estdo extintas por quitagdo de
parcelamento, no valor total de RS 4.077.744,13 devem ser consideradas na
composicdo do saldo negativo do periodo.

5. Das retencdes na fonte

Do total de RS 602.418,54 de impostos retidos na fonte informados pelo
contribuinte em seu pedido de restituicdo, foram validados pelo despacho
decisério somente RS 410.715,20, conforme quadro anexo ao despacho decisdrio
afls. 242 a 244.

Para comprovar as retengdes, a manifestante juntou cdpias de Darfs recolhidos as
fls. 423 a 451.
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Ocorre que os Darfs recolhidos ndo sdo adequados como meios de prova de
reteng¢bes na fonte, pois ndo permitem identificar o beneficidrio dos rendimentos.

Por expressa disposi¢do legal, o valor retido somente poderd ser deduzido daquele
devido no ajuste se a contribuinte possuir o “Comprovante de Rendimentos Pagos
ou Creditados”, emitido pela fonte pagadora, meio probatdrio adequado para
comprovar a retengdo, consoante o art. 55 da Lei n® 7.450/1985:

“Art 55 - O imposto de renda retido na fonte sobre quaisquer rendimentos
somente poderd ser compensado na declarag¢éo de pessoa fisica ou juridica, se o
contribuinte possuir comprovante de retencdo emitido em seu nome pela fonte

pagadora dos rendimentos.” (grifei)

Além disso, parte dos Darfs apresentados, refere-se ao codigo 3426 e foram
recolhidos pela prdpria contribuinte Distribuidora Automotiva S.A, o que pode
indicar que ndo seria ele o beneficidrio dos rendimentos a que se referem estas
retengdes na fonte.

Isso porque, de acordo com o Manual do Imposto de Renda Retido na Fonte —
MAFON 2004, - no caso do cddigo 3426, a responsabilidade pelo recolhimento
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tanto pode ser feita pelo proprio beneficidrio, como pela fonte pagadora dos
rendimentos, conforme a natureza da operagdo:

RESPONSABILIDADE/RECOLHIMENTO

A responsabilidade pela retenco do imposto cabe:

¢ & pesson juridica que receber os recursos do cedente, nas operacdes de transferéncia de
dividas;

¢ 0 institvicoes ou entidades que, embora ndo sejam fonte pagadora criginal, facam o
pagamenfo ou crédito dos rendimentos ao beneficiario final;

¢ ao mutuante (beneficidrio) pessoa juridica, nas operacdes de mituo entre pessoa juridica e

Arts

pessoa fisica, quando o mutuéric for pessoa fisica; e
¢ (4 pessoo juridica gue efetuar o pagamento dos rendimentos, nas demais operagdes.
Fonte: MAFON/2004 — pag. 19

Nesse contexto, os documentos apresentados pela interessada ndo se mostram
suficientes para a comprovag¢do necessdria, e nenhum valor adicional de retengdo
na fonte serd considerado pelo presente Acorddo.

Em resumo, considerando-se as parcelas de composicdo do crédito validadas pelo
Despacho Decisorio e mais as parcelas validadas pelo presente Acorddo, o saldo
negativo de IRPJ resulta em RS 3.027.206,38, conforme cdlculos a sequir:

o

o

<DE TRPT DeVido. o oceieeieeie et et e eene e ee e R 1.048.555,54
- (<) Retencdo na fonte validada pelo Desp.Dec....ccoovviiecvvveiieiccsieeee . RS 410.715,20
<>( (-) Estimativas mensais pagas validadas pelo Desp. Dec. ..ccooevveeeeee . RS 602.500.01
E (-) Estimativas mensais compensadas validadas pelo Desp. Dec.............. RS 2.068.07
E (<) Estimativas mensais parceladas validadas pelo Desp. Dec. ................R$ 1.701.657.33
= (-) Estimativas mensais compensadas validadas pelo presente Acérddo...R$ 3.281.077.18
8 (-) Estimativas mensais parceladas validadas pelo presente Acérddo ......R$ 4.077.744.13
g (=) CSLL 2 PAZAL «.ccvvvvviiiriisiiensvisn s e R = 3.027.206,38

Conclusdo

Diante de todo o exposto, voto no sentido de considerar PROCEDENTE EM PARTE a
manifestac¢do de inconformidade, para reconhecer em parte o direito creditorio a
favor do contribuinte no valor original de RS 3.027.206,38.

DO RECURSO VOLUNTARIO

Cientificada em 20 de janeiro de 2020 da decisdo da DRJ, a Interessada apresentou
seu Recurso Voluntario em 19 de fevereiro de 2020. Eis as alegacdes:

Especificamente quanto as parcelas de crédito relativo as retencbes na fonte,
aduziu a impossibilidade de confirmagdo dos valores sob o argumento de que os
DARFs anexados aos autos ds fls. 423/451, ndo seriam “adequados como meios de
prova de retencbes na fonte, pois ndo permitem identificar o beneficidrio do
rendimentos”.

Contudo, com devido respeito, o acorddo merece reforma, conforme a sequir serd
aduzido.

H 10
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Isso porque, os comprovantes anexados aos autos as fls. 427 e 451, guardam
plena correspondéncias com as informagées indicadas nas DIRFs das respectivas
fontes pagadoras, documento esse que se encontra disponivel na base de dados
da Secretaria da Receita Federal.

Fonte pagadora Valor Data de Pagamento Comprovante
Pgto
68.857.085/0001-62 R% 169.416,05 08/01/2005 Fls. 427
59.889.006/0001-04 R$ 26.878,03 08/01/2005 Fls. 451
Total R$ 196.294,08

Conforme se afere dos documentos de fls. 427 e 451 dos autos, as empresas
(fontes pagadoras) efetuaram o pagamento do IRRF no dia 08/01/2005, data
corresponde ao vencimento do tributo relativo aos fatos geradores ocorridos entre
28/11/2004 a 04/12/2004, tal como determinado pelo Ato Declaratério Executivo
Corat n? 97, de 24 de novembro de 2004 (Anexo 1).

Apenas para que ndo restem duvidas a respeito da disponibilidade do direito
creditdrio, anexa a Contribuinte a cdpia das respectiva DIRFs com o destaque dos
valores em questdo. (Anexo 2).

Dessa forma, por se tratar de tributos cujo fatos geradores se reportam ao ano-
calenddrio de 2004, nGo se mostra correta a glosa de tais valores na composi¢cdo
das parcelas de créditos.

[.]

E o relatério do essencial.
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VOTO

Conselheiro Cldudio de Andrade Camerano, Relator

Preenchidos os requisitos de admissibilidade do recurso voluntario, dele se
conhece.

Da andlise das retenc6es mencionadas no recurso:
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Fonte pagadora Valor Data de Pagamento Comprovante
Pgto
68.857.085/0001-62 R% 169.416,05 08/01/2005 Fls. 427
59.889.006/0001-04 R$ 26.878,03 08/01/2005 Fls. 451
Total R$ 196.294,08

Valor informado no Per/Dcomp:

0056.CNPJ da Fonte Pagadora: 59.889.006/0001-04
Codigo da Receita:34Z6 - Bplicagdes Financeiras de Renda Fixa
Retengdo efetuada por Orgdo / Entidade da Administragdo Pdblica: NAO
Valor 26.878,03

0064 .CNPJ da Fonte Pagadora: 68.857.085/0001-62
Cédigo da Receita:5706 - Juros scbre o Capital Préprio
Retengdo efetuada por Orgdo / Entidade da Administragio Pablica: NAQ
Valor 196.695,00

Quanto a retencdo de RS 26.878,03, ndo vislumbrei qualquer documento
mencionado no recurso (despacho decisério reconheceu RS 511,82).

8 No Anexo 2 DIRFs acostado ao recurso, tem-se somente aquela relativa a fonte
<Df pagadora CNPJ 68.857.085/0001-62 e, mesmo assim, o valor ndo confere com a retencdo
2 informada no Per/Dcomp:
>
E Ano-Calendario: 2005 ?m Federal
= Tipo: Original Extingéo Dirf2005
[(11] Data do Evento:
= Codige CNPJ Mome Empresarial
=) 3426  61.490.561/0001-00 DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA LTDA
(@] Més Rendimentos Imposto Retido
O Jan B847.080,25 169.416,05
o Fev 9.004,14 1.796,45
Mar 60.125,458 13.528,23
Abr 81.445 74 18.325,30
Mai 70.536,33 15.870,67
Jumn T4.854 41 16.851,25
Jul 96.652,98 19.408,71
Ago 82.886,71 16.577,35
Set 50.456,62 16.091,33
Out T4.177,75 14.835,56
MNowv 17.205,50 4411
Dez 22611, 4 52222
Total 1.517.077,10 310.664,23

Ainda, como a retencgao foi feita em 2005 e o saldo negativo de IRPJ discutido no
presente processo refere-se ao ano de 2004, a contribuinte deveria ter comprovado a tributacgao
dos rendimentos de juros sobre o capital préprio na DIPJ do ano de 2004, além de mostrar as
causas da diferenca entre os valores.

Conclusao

E o voto, negar provimento ao recurso voluntario.

Assinado Digitalmente

Claudio de Andrade Camerano
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